
PUBLIOAOÃO 
DIRECTOR-LUIZ B. 

i 
DIÁRIA 
SAMPAIO 

AN NO XII Tei^a-^eira, 19 de Julho <le 1887 NUMERO 154 

YTU--1887 
A SSIGN ATURAS 

Para cidade, anuo . . 12$000 

« « semestre . 6$.">00 

« fora, anno . . 13$000 
« « semestre . 7fl000 

TYP. E REDACÇAO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçào não é solidaria com as 
ideas eraittidas pelos collaboradores. 

0 voto uninominal 
Os apologistas da eleição dire-

cta e os apaniguados pelos seus 

resultados, vão se compenetran

do aos poucos dos mãos effeitos 

que a consciência eleitoral alastra 

e m detrimento ao seu pretenso 

valor. 

E m pequeno periodo de annos 

já são tantos os males causai >s, 

já são tantos os vícios aponta Jos 

e defeitos patenteiados que se cu

ram de meios da ref >rma. 

Esta lsi c o m os seus moldes! 

aristocráticos, encarj:id > de pre- { 
ferencia o censo, á a ti .lio, sujei-! 

tando a capajiJade eleitoral a 

processos casuisticos, hoje violen

tados pelas aheantinas forenses. 

deprecia-se e arrasta comsigo as 

provas eloqüentes das vacillaçôes 

dos poderes em matéria de ligis-

laçào e da sotfreguidão e inexpe

riência d )s partid >s em matéria 

de programmas políticos. 

Sobresahé como um de seus 

meios prejudiciaes e funesto a boa 

narcha da administração, o voto 

uninominal. 

Tendo á seu favor este retrahi-

mento condemnav-1 de cidadãos 

conscientes pelo direito que exer

cem e independentes do voto que 

dão, esta indifferença que somen

te é provocada quando o egois-

mo nos falia e o interesse n-̂ s des

perta, elle tem desvendado con

seqüências, que muito longe se 0s. mosquitos o a febre 

elemento preciso para a eleição 

dos seus membros que surpre-

hendem a opinião nacional, como 

tem acontecido na capital do im

pério, ondeindividuos ha que sem 

o prestigio, sem orientação assen

tam-se na edilidade, graças aos 

votos aconchavados de meia dú

zia de amigos e interessados. 

E se alli sobejam razões, ellas 

também se manifestam nas elei

ções provinciaes, como pernicio

sa a sua applicação; por isto de 

grande alcance se nos antolha o 

projecto ultimo do ministro da 

agricultura. 

A. 

acham de fielmente traduzirem a 

vontade popular. 

Sullragando as maiorias insen

síveis emanadas de um qu ociente 

apparente e fictício, vem dar aso 

e de um modo desabrido as op-

po>i^õcs systemntícas e as capi

tulações e t ansacções, onde o 

principio cede a conveniência! 

As câmaras n.un cipaes teem 

M J O vLtimadas em suas organsa-

aniaarolla. 
Para que servem os mosquitos 

e os pernilongos de todas as es
pécies '/ Servem para nos aftligir 
no leito e para nos inocular mo
léstias mortaes. 
O dr. Carlos Finiay, medico de 

Havana, enunciou ultimamente 
uma theoria que, de certo, não 
agradará aos que nada acham 
ruim na creação. mas que ha de 
interessar aos biolosos. 

FOLHETIM 
2)J 

Xariar de Koatepin 

0 VENTRIL03Ü0 
PRIMEIRA PARTE 

Oassassinode Mariota 

—Tenho entendido, mui magistra
do, respondeu o oifieial inferior; as
sim se cumprirá... 
—Quanto ao senh >r, sargento, ha 

de vir reoeb sr aqui as miah is ordens, 
quando forem as cinco da minha... 

—Serei pontu il, m \\i magistrado... 
O policial fez a continência militar 

esahiu do quarto. 
Encontrou no corredor, de cocar is' 

e a toscanejar, o Joáo Maria qu * ac,or- \ 
doupergunlando-lhe eai voz ao mes-
m o tempo lamuriosa e agastada: 
—Então? Üjrme-se, ou não se dor

me? 
0 rústico pagem apenas obteve esta 

resposta que parecia stereotypada nos 
lábios do sargento: 
—.Não tenho nada com isso.... 
—Sr. juiz formador da culpa, disse 

Jobin.se me permitte vou lambem 
relirar-me... Pôde contar commigo1 

O dr. Finiay. que estudou com 
particular cuidado a febre ama-

ções, contrariadas nos seus intui-Irella que dizima as regiões do mar 

tos. mistificadas e m suas attribui-ídas. Antilhas, affirma que essa 
, j . terrível moléstia não é transmis-

çoes desde que o voto unmornir. s i v d n e m p e l o a r n e m p e l o c o n. 
nál foi applicado e tornou-se o tacto, mas somente pela inocula-

igual mente ás cinco horas do manhã; 
mas si' por acaso precisar de mim 
mais cedo, lá me tem ao seu dispor na 
estai a ̂ e n da «Maçã sem pevides...» 

— D > senhor preciso eu já, n*este 
momento... replicou o magistrado... 
— 0 qíie qu sr que faça? 
—Sente-se ahi, pegue n'uma penai 

e escreva... 
— 0 que9 

— J texto, em duplicata, de u m le-
legram n » ao cuefe de policia, sendo 
u.n i das vias dirigida á secretaria de 
policia e a outra a residência parti-
cui ir do mas no chefe, rogundo-lhe 
qu - vá sem perda de u m minuto ao 
Grand-üotel, tomar infmaiçõas n 
respeito de Jorge Pradel equ* in'as 
com nu .ij ie log »depois pelolelegra-
ph >... 
J »bia fazia correr já a penna sobre 

o p ipel. 
—Aqui tem .. disseellequando aca

bo i d; escrever, apresentando o pa
pel ao j íiz instruetor. 

— E * isto :n 'á:n >. disse este ultimo 
Esta c.»m.11 aaicaçao deve seguir para 
Mal \ 1 aay ás cinco horas d\ manhã... 
AnUsdis nove horas já poderem »s 
ter aresposti... Boa noite, Jobin1... To 
me o meu conselho; vá descansar u m 
pouco, porque o dia de amanhã, creio 
que ha de ser trabalhoso... 

— A mim nada me cansa... replicou 
o agent •. Sou u m hornem d* ferra... 
Satisfazendoá minha vocação, acho-
me no meu elemento. 

Dirigindo-se para a estalagem da 

«Maçã sem pevides,» o agente de poli
cia dizia lá co usigo: 
—tfaça o tu a c iro juiz o que qui-

zer, nao conseg nrá demonstrar que o 
ventriloquo é criminoso; e quanto a 
Jorge Pradel, aqui lio que me parecia 
a principio tao cl iro, já o vou achan
do agora muito menos! Porque razão 
pronunciou o tenente o seu nome em 
aíta voz diante de Joáo Pauquet? Como 
6 que foi esquecer a charuteira no 
quarto onde passou a noite? Porque 
nao queimou até o fim a carta do tio? 
Porque? porque? parque? 
Nao sei se será fraquizada minha 

cabeça, mas o que é certoé que come
çam a assaltar-me umas idéas bem 
exiuisitasl Ora' não pensemos mais 
nisto.. Deixemos o resto para ama
nhai! 

VXIV 
0 Dr. Grenier entregou o sou rela

tório ao juiz formador da culpa no 
momento em que este acabava de jan
tar em casa do sr. Pauvel. 
\\ multava d'este relatório que tendo 

Jacques Lindry e Marieta, segundojá 
declaração de Gervasia, tomado a sua 
ultima refeição ás 7 horas da tarde, o 
duplo assassinato tinha sido perpetra
do á meia noite pouco mais ou me
nos. 

Por conseguinte, o assassino tinha 
podido dispor de muitas horas de tre
vas profuadas para sahir do castello 
e afastar-se do thealro do crime. 

—Deitou sem duvida a correr para 
Malauuay, dizia comsigo mesmo Jo-

ção de que é agente e conduetor 
u m mosquito conhecido naquella 
ilha por culez. 

O terrível borrachudo colhe 
nos enfermos o germen do mal e 
leva-o ás pessoas sãs nas pontas 
dos seus ferrões. 

O dr. Finiay convenceu-se <le 
visu que o apparelho perfurante 
conserva facilmente os fragmen
tos da pelle que feriu. 

Cultivando as substancias en
contradas á volta da tromba do 
eukx,o dr. Finiay viu desenvolver-
se sporos análogos aos obtidos no 
sangue de doentes atacados de fe
bre amarella. 

U m medico norte-americano, o 
dr. Harmond, confirma o parecer 
do dr. Finiay, assignalando u m 
caso bastante curioso: 

E m i83g houve epidemia de 
febre arurella e m Augusto, na 
Geórgia, e nenhum caso oceor-
reu e m Summerville, povoação 
próxima, situada nas dunas e livre 
de mosquitos. 

Annos depois, tendo-se cons-
truido u m a estrada entre as duas 
cidades e aberto algumas cister
nas, appareceram mosquitos e m 
Summerville e c o m elles a febre 
amarella. 

O dr. Finiay fez outras experi
ências a respeito da inoculação 
da febre amarella. 

Inoculou 24 pessoas e. confor
m e oJoumal ofthe American Meditai 
Association, espera tirar dessas ino-
culações a impunidade para aquel-
las pessoas. 

C o m o se vê, os estudos e os 
trabalhos do dr. Finiay chegaram 

bin, e tom >u o primeiro trem dos que 
sobem itéPms, 01 ;| «ceai para o Ha-
vre... Q ia n s ib s mesmo seja nào es
tá a bordo de algum vapor transa
tlântico?... Se assim for havemos de 
sabel-o, e o telegrapho submarino 
permittir-nos-ha fazel-o agarrar ape
nas pozer o pé em terra... 
A's cinco horas da manhã o enoja

do e ainda estremunhado João Maria 
tomava juntamente com a Pimpona o 
caminho da estação, d'onde tinha de 
ser expedido o telegramraa de Jobin. 

Ao mesmo tempo chegava osargen-
tr que rinha receber as ordens do juiz 
instruetor, a quein já encontrou de 
pé. 
— V á o senhor,com três praças, bus

car o prisioneiro, disse-lhe o magis
trado, e conduza-o bem vigiado ao 
castello.lendojo cuidado deevitar toda 
a communicaçáo entre elle e a gente 
do lô ar... Não consinta que ninguém 
I|ie dirija a palavra.... Faça calar to
do aquelle quí pretender questional-
oou injuri-tl-o— Chegando ao cas-
tello, mmde-o guardar á vista, como 
fez na <unairie» e espere lá por 
mim.... 
—Estou sciente, meu magistrado. 
Sidi-Coco tinha p3ssado uma noite 

bem triste. 
A agitação e as angustias do prisio

neiro tinham-se tornado quasi assus
tadoras, qu indo viu que o juiz nào o 
mandiva chamar 
/Continua) t 
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quasi ao m e s m o resulta io a que 
antes delle chegar1 p >r 
observações o dr. Domin^ »s Frei? 
re. 

O irlaii'1 « • 1 *ar*n oll 

O grande campeio 1 eausi rr-
landeza está s >ffr ' - i n 
cancro no est » i 

Por isso, é pr 
neil abandone a di *ecçao do 
tido irlandez. 

D o Echo do Sul, 
A' assembl'.• 

enviou u m a i o s-. 
Henrique Lop 
no Solano Lopes, recl ínvndo 
três mil legui : de terra que diz 
pertencerem á .ia defunta mãe, 
cuja venda fui feita por seu pró
prio pai. 

Ura^an^a 
Foi declarada especial a comar

ca de Bragança, nesta província. 

Veada cie e!»"ii*acla do 

No dia 23 do mez próximo fu
turo realisar-se-á á i hora da tar
de, na directoria das obras publi
cas da província do Rio de Janei
ro, a praça da Estrada de Ferro 
de Cantagallo e ramal do Rio Bo
nito. 

V i a g e m imperial 
O estado de saúde de S. M. 

continua a ser satisfact >rio,o que 
se sabe de Lisboa por telegramma 
de 16. 
Sahiu de carro com o rei D. 

Luiz, e visitou os túmulos da fa
mília de Bragança na igreja de S. 
Vicente, depositando duas coroas 
no monumento que encerram as 
cinzas de Pedro I. 
D«via ter seguido ante-hontem 

para Pariz. 
Olíiclos tte justioa 

Foi sanecionado o decreto n. 
3.322 de 14 de Julho de ; 8S7 que 
defermina que os oíiciô  de Jus
tiça sejam providos nas provín
cias pelos presidentes, mediante 
concurso. 

cemitério 
c idaveres: 

iVXoi*ta- idade 
Sepultaram-se no 

municipal os seguinte 

Dia J5 

Manoel de Arauj ). 63 ar 
branco, viuvo, falieceu <a S. Ja-
sa de Misericórdia.- -rjy r >pa-»ia. 

Bazilio, 90 ann »•. pret >, soltei 
ro, africano. — Velhice. 

Dia i8 

Felizarda. 1 empo, preta 'ilha d.j 

Innocencia c Izac, escravos de 
Manoel Ê pdrigye -sa
rampo. 
José 16 mexüs, branco, ̂ ilho de 

Thereza Mana do Espirito Santo. 
—Vermes, 

Colônia italiana 
Ante-hontem, segundo tínhamos 

noticiado, na resida ií,;a do sr. Fran
cisco C T^jímo.rtiuoir. i-semaitosd 
dada.»- iUlian ; c; 1 >Í.I \ »r ai: "">r 
a 2J, ira assentare u 1 prujdCtò de 
fundação d*.* uma sociedade benefi-
ciente italiana. 

Depois de alguma discussão, deli
beraram que se encarregasse âo dr. 
Morelli de confeccionar as bases da 
associação, ficando assentado nVsdi' 
já que os serviços o 1 • ei! i p '-sa vir 
prestar serão em prim 'irolugar para 
os colonos e i.nmi^roales quá aqui 

chegam, e caso o numero dos asso
ciados ao^mente, íl*(ilk! tarup • i •:-
pirão os ass ici idos 

Mais uma vez appl tudimos > pro
cedimento da colônia italiana, pelas 
vantagens que são incontestáveis, e 
entendemos que os nossos agricultores 
uuejáse servem com braços livres, 
deviam auxiliar ao menos com a mon 
s didade a associação, que tão huma-
11 lírios serviços prastar/i. 
ival 1 eeíinento 
Na villa de [ndaiatuba faíleceu o 

-nimavel moçosr. Elias de Almeida 
Leite, na id td i de 30 annos, c 1 ih ido 
d >s nossos amigos sr*. \v hur Pache-
c»Jordãoe Franklim d<; Toledo. 
A sua família os nossos pczames. 

Hospode 
Acha-se entre nos o nosso con

terrâneo e amigo sr. Luiz de As-
MS. fazendeiro no município de 
Campinas. 
Os nossos comprimentos. 

J>faufr*ag;io» 
Naufragaram os vapores Rio Apa 

e Rio Jaguarão. 
Sa!varam-seos passageiros des

te ultimo. 
+ 

O fuma** e m M a d r i d 
Desde o dia 1 de Janeiro a 3i 

de Dezembro do anno ultimo 
venderam-se nos estancos de M a -
drid ch rutos. tabaco picado e 
cigarr is no valor de 9.364.820 
pesetas, cerca de 4.500:^000. 
Sendo o numero dos estancos 
180, resulta que cada estanco 
obteve, termo médio, u m a recei
ta de 52.000 pesetas. 

G o m o Madrid conta, segundo 
o ultimo censo,uma população de 
400.000 habitantes e se suppõe 
que ha 1 o 1,000 fumadores, resul
ta que cada fumador gastou c m 
tabaco no anno de 1886 a s o m m a 
de 92 pesetas, ou cerca de 45o#. 
E. se a ist > se ajuntar o tabaco 
procedente de Havana, Porto 
Rico e Filipinas, ;ue em conside
rável quantidade re ebem para 
sen consumo os particulares, 
pôde se affirmar que Madrid gas
ta annualmente e m fumo 
i5,000.000 de pesetas ou 
7,5oo:ooo, sem contar co n o ta
baco proveniente de Argel, Gi-
braltar e Hamburgo. 

Já é fumar. 
A b a s t e c i m e n t o d á g u a 
O governo geral mandou resti-

tuir á câmara municipal d1esta ci-
d ide os direitos da importação 
pagos pelo transporte dos mate-
riaespara o.ab astecimento d'agua, 
'oicedendo alem dMsso plena 
isempçáo por mais materiacs que 
tenhão de vir. 

E' c o m todo o prazer que iise-
rtmos esta noticia, e sinceramen
te applaudimos est** acto de jus
tiça por parte do nosso governo, 
que assim attendeu tão b e m o in
teresse publico desta cidade. 

Xncldent*» 
No dia 16 diz a Provindo em te-

legramma : 
A esposa do sr. senador Antô

nio Prado, quando tomava banho 
hoje na praia do Flamengo, foi 
arrebatada pelas ondas. Foi ?:;<] 
va pelo estudante de medicina 
Nogueira da Gama, A'ém da 
grande e natural emoção, a res
peitável senhora nada mais sof-
freu. 
Hospede 

De volta de sua viagem, acha-se 
entre nós o sr. Bento de Toledo. 

Comprimentamol-o 

O G e n o r a l S a n t o s 
Ogeieral D. Máximo Saitos, 

seu-» 2 íiihos e seu secretario em
barcaram no vapor « Ticnt » pa
ra Buenos-Ayres. 

Oautorde D.joâo 
Foi eleito deputado ás cortes 

portuguezas [tela província do 
Moçambique o illustre escriptor 
Guerra Junquciro,que teve 10,000 
votos sem opposição. 
Uma folha portugueza nota, a 

propósito, que o eminente poeta 
teve razão, quando declarou : 
« Entrego a minha candidatura 

às conciencias brancas dos eleito
res pretos ! » 

XJttx tut>anao 
U m mergulhador, de n o m e 

Quintrce, ao serviço da construc-
ção dos cães de Douarnerez (Bre
tanha ), na oceasião e m que des
cia para o trabalho submarino, e 
quando chegava ao ultimo degráo, 
deparou c o m u m enorme tubarão 
^uc estava estendido emi • dous 
rochedos. 

O mergulhador levava na m ã o 
u m escopro para a execução do 
trabalho, e aterrado pela presen
ça inesperada do monstro, quiz 
subir, mas o bicho sem lhe dar 
tempo abrio a enorme queixada e 
atirou-se ao h o m e m . Este defen
dendo-se c o m o escopro, pode 
aperta-lo entre as rochas, e ahi, 
servindo-seda faca que levava no 
cinto, vibrou grande numero de 
golpes contra o aggressor, conse
guindo a muito custo mata-lo. 

O monstro foi içado para a su
perfície e media o comprimento 
de 2 m, 80. 

Foi nomeado juiz substituto da 
comarca de M o g y das Cruzes o 
bacharel José Roberto Leite Pen
teado. 

Jixiz municipal 

Foi nomeado o bacharel T.u-
percio da Rocha Lima, juiz mu
nicipal e de orphams da comarca 
de Pirassununíía. 

E n f e r m o 

nio\ fazendeiro no município de Pôr) 
liz. 
O estimavel moço, oujn estHilo nfio C; gra

ve; acha-se em tratamento n-t fazenda de seu 
diírno pae sr. Francisco de Paula Leite de 
Barros, 
Fazemos votos pelo seu prompto reatabe-

lecimento 

COMMÊRCIO 

O e m p r o s t i m o d o 1 8 7 9 

O empréstimo nacional de 1879 
que í o penúltimo exercício findo 
elevava-se a 5i,885:ooo>>ooo, no 
fim do ultimo exercício financeiro 
desceu a 38.180:0003000. 

Eleição senatorial d o 
M l ri as 

Eis o resultado conhecido des
ta eleição : 
Soares 10.282 
Evaristo da Veiga. . 10.141 
Ces^rio Alvi"n. . . 10.081 
Leopoldina . . . . 9.858 
Fidelis Botelho. . . 9 7 9 0 
Carlos Affonso. . . 9.686 

Vinto e cinco mil per
d o e s 

Por oceasião do jubiléu da rai-
nh V :t >ria ale ai K •• per
dão vinte e cinco mil condemna-
dos que cumpriam sentença nas 
prisões da índia. »J 

Devla^em 
Seguio no dia 16 para a cidade 

visinha de Porte Feliz, o E x m o . 
sr. Visconde do Parahyba. 

Santos, 16 de Julho de 1887. 
Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Existência 288.033 
Entraram 933 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 11| 16 
Sobre França . . . . ? 

Do nosso correspondente.) 

Câmara Municipal 
O' sessão ordinária em 
16 cie J u n h o d e 1 8 8 7 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, ás 10 
horas da manhã, todos os srs. 
vereadores, foi aberta a sessão, 
lida e approvada a acta da ante
cedente. 
O sr. presidente communicou 

haver remettido, ha dias, para o 
seu destino, os requerimentos as-
signados pela Câmara, pedindo 
restituição do imposto de transi
to e restituição e isenção de di
reitos de consumo, relativos ao 
despacho c transporte d ) mate
rial do abasteciment 1 d'agua. 
O sr. vereador Martins de Mel

lo declarou que não compareceu 
á sessão de hontem por achar-se 
enfermo. 
Foi discutido e approvado o 

parecer da commissão de obras 
publicas, rejeitando a propr sta 
do sr. Francisco Ferreira de Mo
raes, sobre o emplacamento das 
casas, ruas e largos desta cidade, 
pelo systema de placas de ferro 
b tido e esmaltado e resolvido 
pela Câmara que por emquanto 
nao se tratasse de fazer a numera
ção n'esta cidade por qualquer 
systema. 
_ Foi approvada uma indicação 
feita pelo sr. dr. Octaviano Men
des, nestes termos : —Indico que 
esta Câmara desaproprie um ter
reno que existe em frente á caixa 
d'agua, afim de abrir-se uma rua 
que ligue o largo do conselheijo 
José Bonifácio com a rua da Pal
ma. 
Foi igualmente approvada por 

todos os srs. vereadores, menos 
pelo sr. major Garrett, que decla
rou abster-se de votar, a indica
ção seguinte feita pelo sr. dr. Au
gusto César :—Indico que se con
signe na acta um voto de louvor 
ao dr. Francisco Fernando de 
Barros Júnior, pelos relevantes 
serviços que com toda a dedica
ção está prestando á causa pu
blica na freguezia do Salto, tor
nando-se auxiliar do presidente 
da Câmara e do delegado de po
licia, os quaes com intelligencia e 
energia têm procurado debellar 
a epidemia que hoje tanto nos 
preoecupa. 
A este respeito o sr. presidente 

fez sentir que em tempo opportu-
no, debellada a epidemia que af-
flige a freguezia do Salto, trará ao 
conhecimento da câmara os ser
viços prestados pelo dr. Fernan
do de Barros afim de serem toma
dos na devida consideração. 
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uma 
Ihinha, por 12 
três ' ivet is, p 
pequenos, por 05 
juht \ 
estante 
2^ ; n,n 

Foram remettidos á commis- 3o$ 
são permanente osrequeri nentos p >r 2 
de Joaquim Çheod >ro da Co-:a e 
Egvdio de Sou/ 1. pedi ido datas 

Pelo sr. dr. Jct iviano foi i;i \\-' 
c a d o para a i ninistr ir >s servi 
ços, que se deve fazer pira re 1 1 
rar a estrada do Salto, o sr. J >ao 
Baptista Pacheco Jordão, que 
para tal fim se presta gratuita
mente, tendo sido unanimemente 
aceita essa proposta. 

Nada mais havendo a tratar-se 
o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
acta que váe ser assignada. 

Alvim, José Feliciano, Martins 
de Mello, Custodio Leme, Almei
da Garrett,0. Pereira Mendes,dr. 
Souza Freitas, Augusto César, 
Carlos Pereira. 

u m guarda roupa pequeno refôjoeiro e fornecimentos p a r a j p r o c e d e r a o alistamento dos ci-
marqic.a de pa- concert is, p r 3ooJ; dois relò- dadãos da parochia 
5 ; u na mesa c o m guv com lespert idor e calenda-
»r 7>; d m balcõ :s|ri n ; ca Ja u n, por 

r 8 >o rói.- ; 

j MS balcões 
u m b irril J.e 3o 

um 1 
por 
por 

EDITAES 

P a g a m e n t o d e juros 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber os juros de 
suas entradas reaÜsad as até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de íulhode 18S7. 
Frederico de JOSÍ de Moraes. 

O doutor Fran isco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú., etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou d'elle noticia ti
verem, que no dia 24 do corren
te, ao meio-dia. e m casa da he
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua Di
reita, este juízo fará praça para a 
venda e arremataçaoa q u e m mais 
dér e maior lance offerecer, dos 
bens abaixo declarados, perten
centes áreferida herança,os quaes 
são os seguintes : 

U m a mesa pequena e velha. 
por quatro mil réis ; on-e cadei
ras de palhinha, por 33? ; u m I 
guarda-louça bom, por 4 >S ; u m 
balcãosi aho, por 2 >s ; m -'io a vi-
relho de louça pó de pedra, e m ] 
b o m uso, por 32.$ ; u m a dúzia de 
colheres de metal, já usadas, por 
5$ ; doze garfos, a quinhentos 
réis cada um, por 6$ ; dez facas, 
por 5g ; doze colheres de chá e 
u m a de assucar, por 5$ ; u m a 
colher de estanho para sopa, por 
5oo réis ; doze chicaras próprias 
para chá, por 7S ; u m bule de 
estanho. por i$5oo ; três copos 
de vidro, por igioo ; u m a sopci-
ra de pó de pedra, por 2$ ; duas 
bandejas pequenas, por 1$; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; u m 
moringue para água, por 1$ ; u m 
guarda-talher de a r a m e , por 
i$5oo *, nove cadeiras velhas, por 
9S ; u m a mesa e caixa para cos
tura, velha, por 2$ ; u m taxo ve
lho, de cobre, por 5$ ; u m dito 
pequeno, por i§5oo; u m a panei-
la de ferro, por 4$ ; u m caldei
rão,uma chaleira, três cassarolas 
e u m a amassadeira, por 6$; duas 
bacias de ferro, por i§3oo ; u m a 
escrevaninha velha, por 10$$ ; 
u m a talha, por 2$ ; u m a banheira 
de folha, por 5S ; u m lavatoriojpertador c o m armação, por 6$; 
ordinário, por 2$ ; u m tavatòrio dois despertadores, de parede.a 
de mármore, c o m espelho, por 6$cada um, por 12$; u m meridia-
60$ ; u m a meia-commoda, por no, por 5oo; u m a ferramenta de 

c ) n q uuro vidros, 
lampe ;o /ara vitrine 

2 y; u na ritrinà, por 5§ ; u m bal
cão comprido, por 8<$ u m a cama 
de ferro, por 4$ ; u m a mesinna 
pequena,por r$ ; u m a cama fran-
ceza e colxão, por 23$ u m a mesa 
ordinária, c o m duas gavetas, por 
4^ ; u m picador de fumo, por i5>; 
u m a cama de lona para viagem, 
por 5g ; dois bancos, duas regoas 
grandes, e algumas peças de fer
ramenta de carpinteiro, por 5$ ; 
u m lote de retalhos de taboas, al
guns vigotões e três pranchões de 
cabreuva, por 3o$ ; u m a grade 
torneada, própria de escriptorio, 
por 10$ ; três gavetões que fo
ram de c o m m o d a , por 2$ ; três 
cadeiras estragadas, por (.̂ 5oo ; 
u m a taboleta ie ferro.por i$5oo; 
u m caixáo contendo ferramenta 
para dentista, por 8 0 $ ; dois lam-
peões c o m abajours de porcella-
na, por 6$ : u na porção de ara
m e sortido, de aço, ferro e co
bre, por 6$ : u m a prensa peque
na de ferro, por ig ; u m i lanter
na para porta, por 3$ : u m lam-
peão de mesa, de porcellana, por 
3.-? ; UTia mesa pequena, c o m 
gaveta, por 2$ ; u m armário pe
queno, envidr içado, p »r 3> ; 
um a p >rçáo de pedras brut is,p >r 
10.5; u m a c trrente e b tlde ̂ a-a 
poço, por 3$ Moveis e object >s 
existentes na sala da officina : 
u Ud secretaria para escrever.com 
de/.esete gavetas, por 8o;>; u m t 
meza própria para trabalho de re-
Iojoeiro,com mostrador, por20§; 
u m balcão c o m oito gavet ts, ^or 
bo$;uma vitrina grande, inverni-
zada de preto, inclusive a respe
ctiva armação de ferro, por 8o>; 
u m a vitrina c o m dois vidros, 5$; 
u m a dita de u m vidro,jpor 3$; dois 
rebolos pequenos, por 6§; u m 
cabo de relho c o m o pé e ponta 
de prata, por 4^; u m décimo c o m 
aguardente Morelli, por 10$; os 
caixilhos velhos, que f >ram da an-
tigacasa,por 3o$ooo. 

U m a machira de fazer borda > 
parapiah ) pur 2 > ; u n reguíad >r. 
por S'0^; três relogi >s americanos. 
de parede, por, digo a 22 í cala 
u n, por (56 j; u m relógio de pa
rede, c o m caixa, por 35g; u m re
lógio usado, americano, 15$; cin
co relógios de algibeira, estrada 
de ferro,a io§ cada um, por 3o§; 
vinte e três ditos dito de dar cor
da pelo pé, a 10$, por 23o$; dois 
ditos dito americanos a i5§ cada 
um, por 3og; u m dito dito c o m 
calendário, por 12$;seis relógios 
de metal, estragados, a 5$, por 
3og; doze relógios de prata, mui
to estragados, a 5g, por 6og; u m 
relógio de prata, de dar corda 
pelo pé, por 12; onze relógios j 
prata, a quinze mil reis cada um, 
por i65§; onze relógios de prata. 
muito estragados, a 43 cada um, 
por 44S; u m relógio de ouro, de 
dar corda pelo pé, por 3o3; u m 
relógio de ouro. por 40$; u m re
lógio de meza, b e m usado, por 
108; dois relógios de meza, a 5§ 
cada um, por 10$; oito desperta
dores pequenos, uzados a 2$ ca-1 

da u m por i6g; três dispertado-
res, 3§cada um, por 9$; u m des-

, n >vos a u > 
5; d )is j 

pel, .1 1 2 i ca 
is. peso para 
im, p >r2̂ ;,-

Pa
ires 

relo a" >s novos, Je prata dourada. 
a 20 5 cada um, por 60$; u m re
lógio novo de prata, por 203; oi
to correntes de plaquet,! (marca 
H. M . vinte e dois; por 64$; qua
tro correntes de plaquet, a 10$ 
cada u na, por 40$; três corren
tes de plaquet, por 36$; u m a 
correnie de plaquet, por 15$; 
u m a dita dit.i pequena, por 3$; 
;inco pérolas dois brilhantes sol
tos, por 60$.' duas medalhas de 
ouro, a iog cada uma, por 20$; 
u m a medalha pequena, por 5$; 
u m par de brincos de ouro c o m 
derolas por 25>ooo; u m par de 
brincos de ouro por 2ogooo ; [ c 
o;to pares de brincos a dez mil 
réis cada um, por 8o$ooo; u m 
par de brinco de coral, por ió$; 
u m par de brincos pequenos, por 
10,3000 ; três pajés de bichas c o m 
pérolas, por 3o$ooo; três pares 
de bichas pequenas, c o m pedras, 
a 5$ooo cada um, por 1 3gooo ; 
dois broches de ouro a 5t>ooo ca
da um, por 10,5000; u m a abotoa-
dura para camisa, por 5gooo ; 
duasguarniçóes para peito de ca
misa, a 5^ooo cada u m por 10$; 
quatro medalhas de plaquet a 
2$ cada uma, por 8<$; u m a m e 
dalha de ouro par 1 corrente de 
relógio, nor 1 2§; qu it >rze meda
lhas üvers -s ti nanhos, a b$, 

para Serviço 
d o exercito e a r m a d a , nas condi
ções d o arí. 90 § i°. d o regula
mento approvado pelo dec. n. 
3,88i de 27 de fevereiro de 1875, 
d e v e n d o essa reunião celebrar-se 
n o consistorio da matriz e m 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos.e reclamações 
a b e m de seus direitos, a fim de 
que a junta possa b e m orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da jur.tn revisora. que tem 
de apuçar e.sc alistamento. E 
para conhecimento de todos man-

avrar o premente edit ti. lue 
será affixado na porta Ja m itriz 
e publicado pela inprea^a, e que 
vem por mi P feito e ruVicado 
pelo juiz de taz —eu Felicia.no Lei
te Pacheco, Secretario da junta 

parochia; o subscrevi, Fc!*c ano 
Leite Pacheco. -Ytú i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

ANNUNCIOS 
• • 

L* . J 1 ieir is de ouro 
•• . nor 3og; u m 

Declara qu íCaatnctoa s*us servi
ços concern i i: 1 sai irt», eom sen 

Jjâ • • 

- 1 
colleíí 1 u si 

1 >r 7 )^: *nn 
a T3 > cada u 
broche de ̂ rata, por r§; uma cai
xa com onze ieças diversas de' , 
ouro. por ! Vi,- três pares de bi- __^ -•>«** 

• Paris, a 3S, A P P ü I C Á Ç '^ÀL 
'K c o m bri" Vende-se-a ;s prefe-

por o"- luatra 
hante de P ans, a -'cada u m p o r l ^ í d a ' 
8̂ ,00 ); 

U m par de annel Je aliança,por 
5$ ; dois an lelões de ouro, a 4> 
cadaum, p >r 8 5;um annel peque-

ço 
c > mtarei-

ra e Esgotos, jur :tidos de 
8/0° annuaes, pagos semestral
mente 1 1 >te "es da com-

1, iuroa garantidos 
no c o m pedra. por 23 ; u m par Je de ,0 a o Andrade 
brincos usados e u m a cruz. p 

u m par de brincos velhos, 
10S 
por 43 ; cent ) e quatorze oitavas 
de prata velha, a 160 a oitava. 
por 1 5240 
ouro, queb 
'i-pis e u m 

objectos dej 
io> ; duas 

; diversos 
rados, por 
p ir de bichas, c o m 

brilha te de paris, por 2 $ ; u m a 
balança c o m caixa, e seus pesos. 
por 123 ; u m a balança pequena e 
pesos, por 5§. 

Estes bensvão á praça a reque
rimento da viuva inventariante d. 
Anna Maria Corrêa para remis
são do passivo da herança,e quem 
nos m e s m o s quizer lançar dever-1 
comparecer no lia, lugar e hora 
acima designados. 

Pa-a que chegue á noticia de to
dos mandei passar o presente e m 
dois de u m só theor para ser af-
fixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Itú, aos 
9 de Julho de 1887. Eu, José In-
nocencio do Amaral Campos, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro 
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia Io. de 
Agosto d o corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 

!L de S. Bento 45 placa 
S. PAULO 

A' quem convier 
Nn fazenda Si.Ua Cruz, preeisase 

ajusl ir li.:: fjiUr. 
4 — 2 
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Vende-se 
U m carro b o m c o m sete bois 

novos e mestres, tudo muito ba
rato. Informações aqui c o m Fran
klim Bazilio, e no Cajurú, com 
Napoleao dos Samos,seu proprie 
tario. 
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IMPRENSA YTl ANA 

Hotel-Restaurant 
AbriU"^© na rua ^° Commercio, u m estabelecimeto 

w ^ de primeira ordem em seu gênero. 
A'casa está n com luxo e àceio \ dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vind 2ssamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 

Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre
paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

CAFE,REFHESCOS,.V QÜ A.L.QXJ ER, HOKA 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem n6 
mundo. i5—o 

PREÇuS MÓDICOS 

ü gerente™-Adoliuo Vieira da Silva 

^t 

E FOGO Q 

•rt Iftíririuí 
64> MICOS 

~è£k£à 

47-hUA DIF.EITA--4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 
Encanamentos De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
B LRACHAEM LENÇOL 

Oarnpahiíiaíá 
electricas, para-raios e todos os 

accessoriosparaelectricidade 

ENCARREGAM-SE 

objectos para ^az c ke 
rosene 

L A T R I N A S 
pa'e t 

de quaesquer obras concernentes 
• a este ramo de negocio 

de christal e bronze, lampeões 4u.er ?? Cldade 1uer no in
t
tCrÍ°r 

pendentes, aran leias e mais da ̂ o v i n C 1 ? - P a r a ° q ^ t e m 

Jemning e de burro. 

Sant i 9 J-Á.JC. 

u m grande sortimento, 
u m a officina montada e pessoa: 

habilitado. ? í 
Sendo u m dos sócios director 

de todas as obras. 

z 
<~: ' -'*:•. 7 :*5 "-• 

ZíBp:rtãç uâdô3 Unidos 
Completo sortimento íe espingardas de i e 2 canos, americanas, 

11 sal jli t Í 
de 

A R T H Ü R PACHECO J O R D Ã O 
0 proprietário de^te estabelecimento, 

vendo a boa aoc-eitaçãüÇttè tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
D e 2 5 a 4 0 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo • :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:0C0 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Azeite dese-oo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
| Graxaespecialparacatros.trflllys.k. :640 

VMND I S A DINHEIRO 
Oliao.ir-a. <1 ) Ir. J o»ó Klias 

t. q. e d. ) 
ÍTff 

I o- o 

mm m 
ÍÍQZL 

KIIMÍIÍI&II 

mglczas. belgas e francezas 
A Q C A Pi A B í N fi a 

Winchester, CohV e Spencer 
Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carahinas FIo-

bert. Revolvers Smjth c Wesson e de outros fabricantes. 
G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos L-centra) e a bro

che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 
B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 

e red- s de pescar. 
E S P E C I A L I D A D E em artigos de pesca c de viagem. Oica-

do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, triudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever c env 
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i 
Eisenbach, Hofímarm <& C. 

Dcposilo e rgencia gerai 
Í3'M C A S I OI-: 

Jorge Seckler & C . 
" S. PAULO 

Cartões de visi 
.o/v 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


